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RESUMO 

 

Os espaços públicos abertos urbanos devem proporcionar condições sociais, funcionais e 

microclimáticas adequadas para atrair os usuários. Do mesmo modo, os espaços abertos 

nos ambientes universitários devem proporcionar condições para o convívio social e 

características ambientais favoráveis para a realização de atividades ao ar livre. 

Considerando esses fatores, o objetivo é avaliar a influência dos aspectos físicos, 

ambientais e funcionais na usabilidade das praças da Faculdade de Engenharia e da 

Faculdade de Arquitetura, Artes e Comunicação, ambas inseridas no campus da UNESP de 

Bauru, São Paulo – Brasil. Fundamentada em conceitos e métodos da psicologia ambiental, 

a pesquisa aplica o método de questionário para avaliar a opinião dos usuários em relação 

aos atributos do espaço que gera a sua usabilidade. O método exploratório também foi 

empregado para coleta de dados microclimáticos na escala do pedestre, com medições de 

temperatura, umidade do ar e temperatura superficial dos revestimentos. A junção desses 

métodos foi representada em malhas gráficas desenhadas em software AutoCAD 

permitindo identificar os atributos dos espaços estudados e verificar o grau de influência 

desses na qualidade fisico-funcional e ambiental das praças.  

 

1  INTRODUÇÃO  
 

Os espaços livres de uma cidade - ruas, praças, parques, calçadões, sejam públicos ou 

privados, constitui-se em importante fator para análise, uma vez que em meio a uma era de 

globalização a esfera de vida pública se apresenta com fundamental importância no campo 

de estudo da relação ambiente construído e comportamento humano e na discussão das 

relações interpessoais. Neste sentido, as praças são lugares importantes à cidade, à 

cidadania e à promoção de convívio na esfera de vida pública, pois a praça, enquanto 

espaço, é formada por um conjunto indissociável entre elementos arquitetônicos e as ações 

humanas: individual ou coletiva, espontânea ou organizada. As praças possuem a dupla 

função de serem espaços de circulação de pessoas e de serem, historicamente, espaços de 

permanência e convívio social.  

 

Do mesmo modo, alguns espaços livres em ambientes universitários se configuram como 

praças entre os edifícios, esses espaços podem e devem proporcionar condições para o 

convívio social. Mas para isso alguns elementos arquiteturais e ambientais podem ou não 

se tornarem favoráveis para a realização de atividades ao ar livre, contribuindo para a 

socialização dentro do campus. Considerando esses fatores, nesta pesquisa é feita a análise 

de duas áreas livres: a praça da Faculdade de Engenharia (FEB) e a praça da Faculdade de 

Arquitetura, Artes e Comunicação (FAAC), ambas inseridas no campus da UNESP de 

Bauru (estado de São Paulo, Brasil). O objetivo é analisar como as características 

arquiteturais e ambientais influenciam na usabilidade desses espaços e nas ações humanas.  



2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  
 

A produção do espaço, objeto de estudo de vários teóricos, é constituída para Zevi (1989) 

pela arquitetura definida não apenas pelos elementos estruturais que determinam as 

construções, mas inclusive pelo espaço vazio criado por estes elementos arquitetônicos. 

Em um sentido mais amplo que une a materialização do espaço com as questões sociais e 

de sua produção, organização e formas de uso, destaca-se a visão do geografo Milton 

Santos (1978), de que o espaço deve ser considerado como totalidade, apesar de poder ser 

dividido em partes. Assim, o espaço é resultante da interação de diferentes variáveis, entre 

elas o autor considera um conjunto de elementos do espaço, o espaço social - referente ao 

espaço humano, lugar de vida e trabalho e, o espaço geográfico – que em um sentido 

amplo e complexo, é entendido como um sistema indissociável de sistemas de objetos e 

ações, no qual a ação social é uma expressão de sua própria reprodução. Neste caso, o 

autor expõe que o espaço transcende o conceito de território entendido apenas como área 

delimitada e perpassa pela noção de lugar de dinâmica sócio-espacial, onde ocorre uma 

organização social, conforme os interesses e necessidades dos indivíduos e grupos sociais.  

 

Buscando compreender e definir um conceito de natureza do espaço Lefebvre (1991) 

observa que é necessário incorporar as definições oferecidas pelas outras áreas do 

conhecimento, como, por exemplo, a psicologia, a antropologia ou a filosofia. A partir da 

compreensão de Lefebvre (1991) de que a dialética entre o espaço concebido e o espaço 

vivido se materializa ao mesmo tempo em que a temporalidade e a espacialidade estão 

associadas às formas de uso e de apropriação do espaço. O autor apresenta três momentos 

na produção social do espaço: o espaço concebido; o espaço vivido; e o espaço percebido. 

Segundo Proshanski (1976) apud Medeiros (2012) a apropriação do espaço possibilita a 

integração entre o ambiente e o mundo interno do indivíduo. A apropriação pode se dar 

tanto nos espaços privados, quanto nos públicos, assim como pode se dar tanto de forma 

individual quanto coletiva.  

 

A Psicologia Ambiental é uma área do conhecimento que “estuda o homem em seu 

contexto físico e social. Busca suas inter-relações com o ambiente, atribuindo importância 

às percepções, atitudes, avaliações ou representações ambientais, ao mesmo tempo 

considerando os comportamentos associados a elas” (GÜNTHER, et al, 2004, p. 7). Desse 

modo, apresenta conceitos e métodos que auxiliam pesquisadores que avaliam as formas 

de uso e apropriação do espaço pelos seus usuários. Segundo Günther, et al (2004, p. 7) “a 

Psicologia Ambiental se interessa pelos efeitos das condições do ambiente sobre os 

comportamentos individuais tanto quanto como o indivíduo percebe e atua em seu 

entorno”. Por essa razão “tem sido considerada como a Psicologia do Espaço, analisando 

percepções, atitudes e comportamentos de indivíduos e comunidades em estreitas relações 

com o contexto físico e social”. Nesse sentido, em estudos na área da Psicologia Ambiental 

“a noção de espaço e lugar ocupa uma posição central na compreensão das relações do 

homem com seu ambiente”. (GÜNTHER, et al, 2004, p. 8).  

 

É por isso que arquitetos e urbanistas ao pesquisar espaços urbanos têm empregado os 

conceitos e métodos da Psicologia Ambiental. Sobretudo em casos onde a adaptação 

psicológica é de extrema importância, pois os fatores comportamentais e psicológicos 

afetam a satisfação dos usuários. A análise da percepção e adaptação psicológica inclui 

experiência térmica, percepção de controle térmico, cultura e duração de exposição (LIN et 

al., 2011).  

 



Segundo Dacanal et al. (2010), um bom desempenho do espaço aberto pode ser 

identificado pela diversidade de atividades que ele proporciona, pela acessibilidade, 

mobilidade social e conforto térmico, que deve ser relativo ao que o lugar se propõe. 

Assim, o conforto térmico em espaços abertos decorre de microclimas específicos 

influenciados pela vegetação, presença de equipamentos e tipo de pavimentação.  

 

Schanzer (2003) aprofunda o conhecimento sobre as contribuições da vegetação na PUC-

RS, relacionando aspectos físicos e psicológicos com a percepção dos usuários do campus 

universitário. A autora afirma que espaços abertos bem arborizados e equipados 

contribuem para o bem estar psicológico e físico e podem ser uma opção de área de estudo. 

Entre os fatores que podem inibir o estudo ao ar livre podem ser citados: ausência de local 

para sentar; falta de local para apoiar materiais; ofuscamento provocado pelo sol; barulho; 

e outras atividades ocorrendo ao mesmo tempo em que possam provocar distração.  

 

Neste sentido, os espaços públicos abertos despertam um interesse de estudo, pois as 

pessoas os utilizam por opção e as formas de apropriação podem revelar os atributos que o 

espaço oferece e o torna atraente para a permanência das pessoas. Por isso o conhecimento 

de aspectos funcionais e ambientais de espaços bem sucedidos é importante. Inclusive no 

entendimento da relação uso/microclima, pois a variável microclimática pode interferir na 

percepção do espaço, bem como na forma de apropriação. O estudo desses aspectos pode 

servir como subsídios projetuais.  

 

A identificação da percepção que as pessoas têm do espaço, os modos como os usam, se 

movimentam através deles, as atividades que realizam e a frequência auxiliam na 

identificação dos atributos que geram a permanência dos indivíduos ou grupos de 

indivíduos nos espaços. Assim, é de interesse nessa pesquisa fazer um levantamento do 

conjunto de variáveis que caracterizam o ambiente em questão e que podem modificar o 

uso e a vitalidade do mesmo, podendo favorecer ou desfavorecer sua qualidade espacial.  

 

3 MATERIAIS E MÉTODOS  
 

Para avaliar os fatores que podem influenciar na formação dos aspectos físicos, ambientais 

e funcionais de espaços públicos abertos e, consequentemente na usabilidade dos espaços, 

foram feitas análises das praças da FEB e da FAAC, inseridas no campus da UNESP de 

Bauru (cidade do interior do estado de São Paulo – Brasil). Para análise das praças 

utilizou-se a planta arquitetônica, nas quais foram identificados os elementos 

arquitetônicos, os mobiliários urbanos e a vegetação, configurando o design do espaço.  

 

Fundamentada em conceitos e métodos da Psicologia Ambiental, a pesquisa aplica o 

método de questionário para avaliar a opinião dos usuários em relação aos atributos do 

espaço capazes de promover a sua usabilidade. Foram considerados os atributos do espaço 

os mobiliários urbanos, principalmente bancos, o design, a ergonomia e o material de 

confecção dos bancos; os materiais de revestimento do piso devido às propriedades 

térmicas desses componentes construtivos; e a vegetação pelo fato de permitir gerar 

microclimas e influenciar nas características ambientais e térmicas do espaço. Para 

correlacionar as condições ambientais às respostas dos usuários em relação à percepção do 

espaço adotaram-se o método de percepção ambiental e o método exploratório. O método 

exploratório de levantamentos microclimáticos na escala do pedestre consistiu em 

medições de temperatura e umidade do ar, e temperatura superficial dos revestimentos 

(construídos e naturais). A junção desses métodos de coleta de dados foi representada em 



malhas gráficas desenhadas em software AutoCAD da Autodesk, permitindo identificar os 

atributos dos espaços estudados e verificar o grau de influência desses na qualidade fisico-

funcional e ambiental das praças.  

 

A elaboração das malhas gráficas desenhadas em software AutoCAD foi fundamentada no 

Modelo DePAN – Design para a Permanência e Atratividade em Nichos de espaços 

abertos de convívio, desenvolvido por Alves (2012), com a finalidade de criar um método 

para avaliar o design e a ergonomia ambiental de espaços de convívio. O método consiste 

em malhas gráficas produzidas em um ambiente de Sistema de Informações Geográficas 

(SIG) - ArcGIS versão 10. Os dados registrados nas malhas, coletados no espaço urbano, 

são transferidos para o SIG. O ambiente SIG permite produzir mapas - modelos 

representados em 3D, nos quais são identificados os atributos do espaço, assim é possível 

identificar por meio de índices o grau de influência dos mesmos na qualidade físico-

funcional e ambiental dos espaços.  

 

Para o desenvolvimento da pesquisa de avaliação das Praças da FAAC e da FEB foi 

aplicado o conceito do Modelo DePAN, porém as malhas gráficas e os mapas foram 

produzidos em software Autocad Architecture 2011 - Education Version. A produção 

nesse software teve a finalidade de testar a viabilidade de gerar os mapas em AutoCAD ao 

invés de em um SIG, pelo interesse de demonstrar que o modelo DePAN pode ter sua 

aplicação em um software AutoCAD, por ser este amplamente utilizado por alunos do 

curso de graduação em Arquitetura e Urbanismo e, assim, torna-lo acessível para uso em 

software educativo ou free, como foi demonstrado por Alves e Sunao (2014).  

 

Na criação do Modelo DePAN considerou-se que os espaços públicos abertos podem ser 

compostos de subespaços, com dimensões e características variadas. Cada subespaço é 

definido pelos elementos que o caracterizam e assim, formam pequenas unidade de espaço 

que foram denominadas por Alves (2012) de “nichos de permanência e atratividade”. 

Nesse sentido, entende-se por nicho pequenos espaços delimitados por mobiliários urbanos 

ou outros elementos arquitetônicos e morfológicos que possam servir para atrair e 

promover a permanência das pessoas nestes locais (ALVES, 2012).  

 

Os atributos que um nicho possui são os elementos que o qualificam e desse modo é 

possível atribuir um valor para classificar o nível de serviço oferecido pelo nicho, ou seja, 

determinar um valor para cada elemento. Os valores são somados e o resultado da soma 

gera uma classificação em valores numéricos que foi representado por cor na malha 

gráfica, estão indicados por nuances na cor cinza, os mais escuros indicam melhores 

classificações para o atributo, os mais claros o contrário. As malhas mostram onde o nível 

de serviço é mais elevado e os nichos mais atrativos para as pessoas, promovendo a 

permanência de um maior número de usuários. Assim avalia-se a inter-relação entre o 

ambiente construído e os usuários e a influência dos atributos para promover a usabilidade 

desses espaços. Neste caso, para avaliar a inter-relação entre as pessoas, as formas de uso e 

apropriação do espaço, os indivíduos foram representados no espaço, indicando se eles 

estão sozinhos ou em grupo, se estão interagindo ou não, e quando há interação é colocado 

um traço entre eles, conforme criação do Modelo DePAN (ALVES, 2012).  

 

3.1 Caracterização das Áreas de Estudo  
 

A UNESP/Campus de Bauru está dividida em três faculdades, foram escolhidos os espaços 

abertos de convívio de duas de suas faculdades, as Praças da FEB e da FAAC (Figura 1).  



 

 
 

Fig. 1  Planta geral do campus da UNESP/Bauru e destaque das áreas de estudo. 
 

Na Praça da FEB identificam-se três nichos representados na Figura 2. No nicho 1 

encontram-se os canteiros definidos por uma borda de concreto que serve como assento e 

preenchido no centro por grama e algumas árvores, localizado entre as salas de aula e 

cantina. No nicho 2 encontram-se os bancos de granelite com encosto, distribuídos 

linearmente ao longo do espaço destinado a passagem. Quanto mais afastados uns dos 

outros formam um arranjo sócio-fugal, que dificulta a proximidade e socialização das 

pessoas sentadas, quando instalados frente a frente formam um arranjo sócio-petal, que 

facilita a socialização, segundo Gifford (1997). No nicho 3 os bancos de granelite são 

distribuídos ao longo do espaço de passagem, na maioria das vezes com arranjo sócio-fugal 

devido as distâncias entre eles. Este nicho possui também um banco de concreto e sem 

encosto, contínuo e linear, construído ao longo do caminho de acesso as salas de aula.  
 

 
 

Fig. 2  Planta da praça da FEB, com destaque dos 3 nichos. Fonte: Takamune, 2013 
 

Os pisos dos espaços de passagem são construídos em concreto. Os espaços intersticiais 

aos caminhos configuram arranjos de formatos variados, revestidos por grama e árvores. 

Apesar do revestimento de concreto dos caminhos, há predominância de piso natural e 

permeável. A área oferece vários espaços de sombra devido a grande quantidade de 

árvores, como mostra a Figura 3.  
 

   
Nicho 1 Nicho 2 Nicho 3 

Fig. 3 Praça FEB características físico-espacial e ambiental. Fonte Takamune, 2013 

Praça da FAAC Praça da FEB 



Na área de convívio da Praça da FAAC identificam-se dois nichos representados na Figura 

4. O nicho 1 é formado pelos caminhos que dão acesso ao nicho 2 e às salas de aula. No 

nicho 1 há bancos de granelite que possuem encosto e mais dois bancos de concreto sem 

encosto, todos esses bancos são fixos, posicionados linearmente no sentido do caminho e 

afastados uns dos outros, fato que dificulta a integração entre os usuários. Além desses 

bancos há um grande balanço de madeira (Figura 5). O nicho 2, localizado entre as salas de 

aula (51 a 58), possui um canteiro central em uma área rebaixada e ligada ao nível superior 

(onde estão as salas) por duas rampas laterais. Nessa área encontram-se alguns bancos e 

uma mesa, todos móveis e confeccionados em madeira (Figura 5). Esses mobiliários 

permitem que os usuários os movimentem e formem diferentes arranjos espaciais. O 

desnível entre pisos gera um degrau, o qual os usuários incorporam como elemento para 

“sentar”. Apesar da grande área revestida em concreto, há também presença de vegetação, 

porém forma uma sombra mais rala (Figura 5).  

 

 

Fig. 4  Planta da praça da FAAC, com destaque dos 2 nichos. Fonte: Sunao, 2014 

 

   
Nicho 1 Nicho 1 Nicho 2 

Fig. 5  Características físico-espacial e ambiental. Fonte: Sunao, 2014 

 

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS  
 

As malhas gráficas e os questionários foram aplicados simultaneamente. O questionário 

aborda perguntas para identificar o perfil dos usuários, a sensação térmica do entrevistado 

para avaliar o conforto térmico no local, perguntas sobre a percepção que as pessoas têm 

em relação ao espaço físico, seus mobiliários e funcionalidade. Para a realização dos 

levantamentos microclimáticos, levou-se em consideração a previsão do tempo fornecida 

pelo IPMet (Instituto de Pesquisas Meteorológicas da UNESP/Bauru). Assim, o trabalho 

de campo foi realizado em dias ensolarados, sem previsão de chuva, para poder avaliar as 

condições de sol e de sombra oferecidas pela vegetação, além das diferenças geradas nas 

temperaturas superficiais. A partir dos questionários foi possível conferir quem são os 

usuários do espaço, seus costumes, preferências e críticas em relação à área de estudo. Os 

questionários foram aplicados com 70 pessoas na FEB e 65 na FAAC. Foram 

entrevistados, discentes, docentes e funcionários, variação da faixa etária de 18 a 55 anos. 

 

1 

2 



4.1. Análise dos Questionários aplicados na Praça da FEB  
 

Na Praça da FEB os questionários foram aplicados no dia 06/06/2013. A temperatura 

média do ar no período da manhã (9h30 às 10h30) foi de 22,1ºC e 21,6ºC e a umidade 

relativa 56,7% e 65,8% no sol e na sombra, respectivamente. No período do almoço 

(12h00 às 13h00) a temperatura média do ar foi de 26,8ºC e 25,5ºC, e a umidade relativa 

de 52,5% e 62,2%. No período da tarde (15h30 às 16h30) a temperatura média do ar foi de 

26,0ºC e 25,0ºC, e a umidade relativa de 55,0% e 57,2%.  

 

Em termos de conforto térmico, 78% dos entrevistados preferem espaços de sombra, 12% 

espaços de sol e 10% responderam que depende (sol em dias frios e sombra em dias 

quentes). Sobre a qualidade física da área, a quantidade de bancos foi considerada boa e a 

sua disposição razoável, a arborização e a acessibilidade boas e a temperatura em dias 

quentes e frios razoáveis. Além disso, os entrevistados avaliaram os atributos do espaço 

que mais lhes chamam a atenção, as respostas mais comuns foram: arborização, 

tranquilidade, bancos, paisagem, caminhos, espaços de convivência e sombreamento. E 

sobre os motivos de utilização do espaço, foram: espera para o início das aulas, intervalo 

entre as aulas, descansar, conversar, proximidade com as salas, proximidade com a cantina, 

e passagem. Como aspectos negativos foram ressaltados: a carência de outros tipos de 

mobiliários urbanos, a falta de uma passagem coberta, manutenção insuficiente e pessoas 

paradas conversando nas vias de circulação (isto ocorre porque não há espaços específicos 

para permanência, assim os bancos estão distribuídos ao longo dos caminhos). Quanto aos 

locais de permanência mostraram que 32% utiliza mais o Nicho 1; 34% prefere o Nicho 2; 

32% o Nicho 3; e 2% não têm preferência.  

 

4.2. Análise dos Questionários aplicados na Praça da FAAC  
 

Na Praça da FAAC os questionários foram aplicados no dia 29/01/2014. A temperatura 

média do ar no período da manhã (11h30 às 12h30) foi de 31,5ºC e 30,0ºC, e a umidade 

relativa de 69,5% e 76,8% no sol e na sombra, respectivamente. No período tarde (13h30 

às 14h) a temperatura média do ar foi de 35,0ºC e 34,0ºC, e a umidade relativa de 59,0% e 

63,2%. E mais tarde (15h às 15h30) a temperatura média do ar foi de 36,0ºC e 34,5ºC, e a 

umidade relativa de 52,0% e 60,0% no sol e na sombra, respectivamente.  

 

Em termos de conforto térmico, 83% dos entrevistados preferem espaços de sombra, 8% 

espaços de sol e 9% responderam que depende (sol em dias frios e sombra em dias 

quentes). Sobre a qualidade física da área, a quantidade de bancos foi considerada boa, 

assim como sua disposição, pois alguns deles são móveis e podem ser deslocados para os 

locais preferidos. A arborização é deficiente, as que estão plantadas geram pouca sombra, 

por isso, 72% gostariam que tivesse mais árvores, na falta delas informaram que utilizam 

os espaços avarandados ou a sombra dos prédios em alguns horários do dia. A 

acessibilidade é boa. A temperatura em dias quentes e frios é desconfortável, sobretudo no 

calor, pela pouca arborização e excesso de espaços de sol. Além disso, os entrevistados 

avaliaram os atributos do espaço que mais consideram agradáveis, as respostas mais 

comuns foram: arborização (apesar de ter pouca), tranquilidade, bancos de madeira, 

espaços de convivência. E sobre os motivos de utilização do espaço, foram: espera para o 

início das aulas, intervalo entre as aulas, descansar, conversar e proximidade com as salas. 

Como aspectos negativos foram ressaltados: a falta de uma passagem coberta para unir os 

dois blocos de salas de aula e excesso de radiação no centro da praça pela pouca vegetação. 



Quanto aos locais de permanência mostraram que 71% utiliza mais o Nicho 1; 24% prefere 

o Nicho 2; e 5% não têm preferência.  

 

4.3. Aplicação das Malhas Gráficas na Praça da FEB  
 

As malhas gráficas foram aplicadas no dia 06/06/2013, os dados microclimáticos foram 

apresentados no item 4.1. Foram produzidas malhas gráficas em AutoCAD para os Nichos 

1, 2 e 3 da Praça da FEB. A Figura 6 mostra os atributos de cada nicho representados por 

uma paleta em tons de cinza, que indica a classificação dos índices DePAN. Nota-se a 

variação dos tons de cinza nos nichos nos três horários de coleta de dados. 

 

Identificação dos Nichos e horários dos levantamentos, realizados em 06/06/2013  
NICHO 1  NICHO 2 NICHO 3 

   
9h30 – 10h30 9h30 – 10h30 9h30 – 10h30 

   
12h – 13h 12h – 13h 12h – 13h 

   
15h – 16h 15h – 16h 15h – 16h 

 

Fig. 6  Representação dos atributos dos nichos pelas nuances da cor cinza nos 

períodos da manhã e da tarde. Fonte: Takamune, 2013 
 



Os tons mais escuros indicam melhor índice na classificação dos atributos, isto é, possui 

um desempenho ambiental melhor em relação aos nichos em cinza mais claro. Houve a 

valorização dos espaços com sol no período da manhã pelo fato das temperaturas estarem 

mais baixas e, uma valorização dos espaços de sombra à tarde em função da elevação da 

temperatura.  

 

A partir das malhas gráficas apresentadas na figura 6 é possível observar alguns aspectos 

relevantes na forma de usabilidade dos nichos, conforme descritos a seguir:  

1. Os dois tipos de bancos e suas diferentes dimensões, não parecem ter influenciado 

significativamente na usabilidade dos mesmos ou do espaço. Os usuários escolhem o seu 

local de permanência principalmente de acordo com a função do entorno, por exemplo, 

próximo à sala de aula ou à cantina, o que às vezes acarreta na preferência em ficar em pé 

do que sentar em bancos em outras localidades.  

2. Outro aspecto a ser ressaltado é de que os estudantes ao escolherem um nicho para 

permanência, não o fazem pela prioridade do sentar, muitos usuários preferem ficar em pé 

em torno dos bancos para que possam conversar próximos com os colegas sentados. Esta 

forma de apropriação do espaço foi constatada mesmo em situações de bancos instalados 

ao longo do caminho mais movimentado (passagem de pedestres). Além de ser mais 

desconfortável, às vezes eram espaços que apresentavam um índice DePAN menor. 

3. A escolha por espaços de sol em períodos frios e pela sombra nos períodos quentes é 

mais determinante do que a preferência pelo sentar em bancos.  

 

Com base nestes aspectos, a análise das malhas gráficas revelou que as pessoas preferem 

sentar ou conversar agrupadas. Além disso, verificou-se que os nichos devem ser 

implantados próximos às salas de aula, preferencialmente em áreas sombreadas, mas deve 

existir a diversidade de espaços de sombra e espaços de sol. Ao adotar essas características 

como uma diretriz de projeto considera-se que o método de observação contribuiu para 

avaliar e distinguir quais são os espaços mais atraentes e capazes de gerar permanência. 

Avaliar em três horários diferentes do dia permitiu a compreensão de quais são os horários 

de maior uso e as formas de uso mais frequente.  

 

Para representar a malha gráfica com a presença de pessoas utilizando o espaço foi 

empregado o símbolo universal de gênero. Para cada indivíduo conversando com outro ou 

outros se coloca um traço unindo-os, isso indica que há relações interpessoais. A Figura 7 

mostra o resultado de uma malha gráfica desenhada no AutoCAD representando os 

usuários e as relações interpessoais. 

 

 
 

Fig. 7  Nicho 2, 9h30 às 10h30, interação entre as pessoas. Fonte: Takamune 2015 
 

Observa-se pela Figura 7 que o tom mais claro de cinza indica não ter banco. As pessoas 

estão em pé na frente daquelas que estão sentadas (cinza mais escuro). O tom mais escuro 



indica também diferenças na temperatura superficial dos materiais de revestimento 

variando em função de espaços com sol ou sombra. Os pontos com melhores índices são os 

mais escuros, o contrário com tons claros são os pontos menos favoráveis para a 

usabilidade, embora mostre que as pessoas o utilizam para ficarem próximos aos colegas. 

 

4.4. Aplicação das Malhas Gráficas na Praça da FAAC  
 

As malhas gráficas foram aplicadas no dia 29/01/2014 e os dados microclimáticos foram 

apresentados no item 4.2. A Figura 8 mostra as malhas gráficas identificadas pelos Nichos 

1 e 2 no horário das 11h30 às 12h30, das 13h30 as 14h e, das 15h as 15h30. Os atributos 

estão representados pelos tons de cinza - classificação dos índices DePAN dos nichos. A 

variação de tons representada na Figura 8 mostra o desempenho conforme a alteração da 

sombra ao longo do dia, atributo favorável para dias quentes. O horário das 11h30 às 

12h30 indica o baixo desempenho com os tons claros de cinza, devido à intensa exposição 

à radiação solar. 

 

Identificação dos Nichos e horários dos levantamentos, realizados em 17/12/2013  
NICHO 1 NICHO 2 

 

 

11h30 às 12h30 11h30 às 12h30 

  

13h30 as 14h 13h30 as 14h 

  

15h as 15h30 15h as 15h30 
 

Fig. 8  Representação dos atributos dos nichos pelas nuances da cor cinza no período 

da manhã e da tarde. Fonte: Sunao, 2014 
 

Nos horários seguintes (13h30 às 14h) e (15h às 15h30) houve uma pequena melhora no 

desempenho de alguns pontos dos nichos devido ao aumento da área de sombra. Por outro 



lado, permanecem as áreas claras que indicam a exposição excessiva à radiação solar 

acarretando em aumento da temperatura superficial e consequentemente no índice baixo de 

qualidade desses nichos.  

 

A Figura 9 representa a posição das pessoas e o nível de desempenho do nicho. A 

avaliação da figura revela que há áreas com maior preferência de usos e apropriação do 

espaço pelas pessoas. A preferência ocorre pelo fato de possuir bancos de madeira e com 

possibilidade de posicioná-los na sombra.  
 

 
 

Fig. 9  Nicho 2, 13h30 às 14h, interação entre as pessoas. Fonte: Sunao 2014 

 

A análise das malhas gráficas permite verificar que os dois nichos são muito utilizados e 

devido a pouca quantidade de bancos todos estão sempre ocupados nos intervalos das 

aulas, embora haja uma pequena preferência pelo Nicho 2 (espaço central) em relação ao 

Nicho 1 quando os estudantes estão em grupos. A escolha pelos locais de permanência é 

predominantemente pela proximidade das salas de aula. Um aspecto importante observado 

em relação à forma de usabilidade dos nichos é a alteração nas posições dos bancos de 

madeira devido à oportunidade de serem deslocados e colocados à sombra. Observou-se 

que os alunos utilizam a mesa externa para realizar atividades de trabalho, portanto, o tipo 

de mobiliário e a flexibilidade de deslocamento dos mesmos influenciam na forma de uso e 

apropriação do espaço. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

O método de Percepção Ambiental permitiu, através de questionário e observação das 

ações humanas registradas nas malhas gráficas, compreender as diferentes maneiras 

sensitivas que os indivíduos percebem e interagem com o ambiente, bem como as formas 

como estabelecem as relações interpessoais. O método exploratório, empregado para coleta 

de dados microclimáticos na escala do pedestre, contribuiu para relacionar com os dados 

das malhas gráficas. A junção dos métodos possibilitou identificar os atributos dos espaços 

e verificar o grau de influência desses na qualidade físico-funcional e ambiental das praças. 

Os aspectos positivos descritos pelos respondentes dos questionários foram também 

identificados nas malhas gráficas como atributos que contribuem para gerar atratividade e 

promover a permanência das pessoas nos nichos, por isso, essas praças são frequentemente 

utilizadas. 

 

A adoção desses métodos confirmou que o espaço vivido se materializa ao mesmo tempo 

em que a temporalidade e a espacialidade estão associadas às formas de uso e de 

apropriação do espaço. As malhas gráficas demonstraram que a apropriação pode ocorrer 

tanto de forma individual quanto coletiva, e confirmam que em ambientes de convívio em 

universidade ocorrem predominantemente de forma coletiva. Nesse ambiente os contextos 



físicos e sociais dão a noção de lugar, devido a organização social e as demandas dos 

usuários.  

 

Os métodos aplicados simultaneamente possibilitaram relacionar as preferências das 

pessoas pelos atributos físicos do lugar e as variáveis ambientais. Verifica-se ainda que, 

quanto maior o índice de serviço do nicho, maior o potencial de atração para promover a 

permanência das pessoas, aumentando sua usabilidade. Neste sentido, os conceitos e 

métodos auxiliaram na avaliação dos efeitos das condições do ambiente sobre os 

comportamentos individuais ou em grupos sociais.  
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